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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.
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Após apresentar junto ao governo do estado um Plano de 
Investimento milionário para os próximos quatro anos, 

agora, a Celesc anuncia sua entrada no Mercado Livre de 
Energia, com a Celesc Varejista.

“Eu sempre digo que a Celesc não pode ficar fora, só 
assistindo o mercado, ela precisa fazer parte dele”, explica 
o presidente da estatal, Tarcísio Rosa.

Com este projeto, a Celesc, além de entregar a energia 
para o consumidor, também poderá ser uma fornecedora e, 
em pouco tempo, além das grandes indústrias, os pequenos 
comerciantes catarinenses terão a opção de negociar 
condições como preço, quantidade de energia contratada, 
período de suprimento, pagamento, entre outras, com a 
própria Celesc Varejista. A ideia é dar ao cliente a opção de 
ter o mesmo fornecedor e distribuidor de energia.  

No Mercado Livre de Energia, o consumidor escolhe a 

empresa de energia com a qual quer se relacionar, o que 
permanece é a distribuidora, no caso de Santa Catarina, a 
Celesc. 

Uma das vantagens é que não há bandeiras tarifárias, 
aquelas de cores verde, amarela e vermelha. No caso da 
energia livre, mesmo com variações nos reservatórios ou 
em condições climáticas adversas, o valor a ser cobrado é 
sempre o acordado.

Mais uma novidade que foi dada à coluna é a ampliação 
do negócio de energia fotovoltaica. O ideia do presidente é 
investir mais na área, oferecendo solução diretas para a 
sociedade. Aliás, a concessionária está fortemente inclinada 
para a geração de energia limpa.

Fizemos uma entrevista com o presidente Tarcísio sobre 
os detalhes do Plano de Investimento, que será pauta da 
nossa próxima entrevista. 

Celesc entra no Mercado Livre de Energia

Turismo
Santa Catarina passa a contar com mais uma região 
turística, reconhecida pelo Ministério do Turismo, com a 
criação da Instância de Governança Regional de Turismo 
(IGR) do Alto Uruguai Catarinense, localizada no Meio-Oeste 
catarinense. A região possui uma expressiva representa-
tividade de cultura alemã e destacam-se potencialidades 
turísticas como as águas termais em Itá e Piratuba, o Sítio 
arqueológico do Contestado em Irani, o Museu Angelo Spri-
cigo e o Parque Fritz Plaumann em Concórdia, o Parque da 
Cascata em Ipira, mirantes no município de Alto Bela Vista, 
Gruta Nossa Senhora de Lourdes, em Peritiba, entre outras.

Empreende Brazil
A 9ª edição do Empreende Brazil Conference inova ao 
garantir que os participantes saiam do evento com um 
plano de ação pronto para colocar em prática nos seus 
negócios. A maior imersão de empreendedorismo da 
América Latina acontece no dia 27 de maio, com 12 horas 
ininterruptas e mais de 50 palestrantes na arena Hard Rock 
Live, na Grande Florianópolis. O objetivo é possibilitar que os 
empreendedores tenham uma estratégia tangível, que vai 
converter o aprendizado proporcionado na imersão para as 
ações que ele necessita colocar em prática para alavancar 
o seu negócio ou trabalho. 

Gasolina
Após a Petrobras anunciar o fim da paridade internacional 
dos preços, a gasolina pode baixar até R$ 0,29 em Santa 
Catarina, segundo levantamento de sindicatos de combustí-
veis do Estado. A medida passou a valer para as distribui-
doras a partir de ontem, mas deve chegar nas bombas até 
o fim da semana. Para garantir que a redução de preços 
irá chegar ao bolso do consumidor, o Procon Estadual irá 
realizar uma fiscalização nas distribuidoras do estado.

Repasse para a Saúde
A Secretária Carmen Zanotto fez uma apresentação 
detalhada para o Fórum Parlamentar de Santa Catarina, em 
Brasília, para pedir ajuda da bancada junto ao Ministério da 
Saúde, solicitando mais repasses para o Estado. Carmem 
mostrou que o investimento para zerar a fila de cirurgias 
eletivas causou um déficit financeiro para a área. De 
acordo com a Secretaria de Saúde, a demanda é de R$ 550 
milhões por ano, ou R$ 45 milhões por mês. 

SC Levada a Sério
O governador Jorginho Mello e a vice-governadora Marilisa Boehm estarão em Criciúma nesta quinta-feira, 18, na sede 
da Associação dos Municípios da Região Carbonífera (Amrec) para mais uma rodada de conversas com prefeitos. A 
iniciativa faz parte do Santa Catarina Levada a Sério + Perto de Você, que já passou por Xanxerê e Chapecó.

Com a entrega do projeto Faculdade Gratuita à Alesc, na 
última terça-feira, o deputado Matheus Cadorin (Novo) 
manifestou-se sobre a celeridade pedida pelo governador 
Jorginho Mello (PL) e prometida pelo presidente da casa, 
deputado Mauro de Nadal (MDB) para tramitação do 
processo. Para ele, o programa precisa de uma aná-
lise técnica detalhada e cuidadosa por afetar a vida de 
muita gente e porque, apesar do nome, o programa não é 
gratuito, já que tudo que é feito pelo governo envolve di-
nheiro de impostos dos catarinenses. O parlamentar 
explica que vai convidar especialistas na área 
da Educação para que examinem com cuidado 
as propostas apresentadas, mas já adianta 
pontos de atenção como o direito de escolha 
do estudante pelos cursos e localização, a 
questão da entrada de instituições privadas e 
quanto a garantia de que o ensino médio não será 
prejudicado com o aporte de recursos nas universidades.  

Nada é gratuito

Foto: Alesc/Divulgação


